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RESUMO 

Este trabalho objetiva identificar e ressaltar os fatores criatividade e motivação pertinentes ao 

processo de ensino/aprendizagem de Língua Estrangeira e suas contribuições criativas para a 

transformação da prática criativa sendo o objetivo geral apontar a importância de estratégias 

criativas como fatores que podem determinar e/ou facilitar a aprendizagem significativa. Para 

tornar viável essa pesquisa o corpus teórico que a fundamentou foi, sobremaneira, alicerçado 

por teóricos da Educação, dentre os mais analisados estão: Mettrau (2002), Freire (1987, 

1998, 2001), Rogers (1971). A investigação foi de cunho qualitativo, fundamentado na 

pesquisa bibliográfica. Ao final da investigação foi possível tecer considerações sobre a 

relevância da criatividade e da motivação para uma aprendizagem significativa de LE. Assim, 

esperamos que este estudo sirva de reflexão a todos os profissionais da educação 

comprometidos com o ensino de LE e com a (re) significação de suas práticas. 

Palavras-chave: Língua Inglesa. Motivação. Criatividade. Processo ensino/aprendizagem.  

 

 

ABSTRACT 

This study aims at identifying and pointing out the factors creativity and relevant motivation 

to teaching/learning a foreign language and their creative contributions to the transformation 

of creative practice and the general objective to point to the importance of creative strategies 

as factors that may determine and/or facilitate the meaningful learning. To make possible this 

research theoretical corpus that set up was greatly, supported by theorists of Education, 
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among the most analyzed are: Mettrau (2002), Freire (1998, 2001), Rogers (1971). The 

research was qualitative in nature, based on the literature. At the end of the investigation was 

possible to comment on the importance of creativity and motivation for meaningful learning a 

foreign language. So we hope that this study will serve as a reflection to all education 

professionals committed to teaching foreign language and the (re) signification of their 

practices. 

 

Keywords: English Language. Motivation. Creativity. Teaching/learning process. 

 

 INTRODUÇÃO 

Sabe-se que a criatividade está inserida em qualquer meio social, não apenas nas 

produções e nos trabalhos dos grandes talentos artísticos, mas também nas novas ideias de 

inventores e cientistas. Isto porque a criatividade é inerente à condição humana, pois os 

processos criativos são estados e comportamentos naturais da humanidade.  

Nesse sentido vale ressaltar a questão da motivação para o desenvolvimento da 

criatividade como fator facilitador da aprendizagem significativa. Portanto, mediante a 

reflexão acima, tomamos como objeto deste estudo a criatividade no ensino da Língua 

Estrangeira (LE) – (Inglês), o qual será norteado pela seguinte questão-problema: Em que 

medida as vertentes criatividade e motivação podem contribuir no processo 

ensino/aprendizagem da Língua Estrangeira (LE) – (Inglês) no contexto brasileiro? 

Objetivando apontar a importância de estratégias criativas como fatores que podem 

determinar e/ou facilitar a aprendizagem significativa de língua estrangeira, este estudo 

buscou levantar questões, tais como: Como podemos inserir a criatividade nas práticas de 

ensino-aprendizagem de língua estrangeira? De que maneiras a motivação desenvolve a 

prática criativa? Que importância tem a relação professor/aluno no desenvolvimento da 

criatividade? 

O presente estudo tem se justificado pela incessante e inquietante busca por aulas mais 

criativas, bem como numa sintonia entre professor e aluno visando estabelecer uma interação 

maior do conteúdo a ser ensinado. Assim, o teatro chamado Escola é um lugar pelo qual 

muitos passam, ainda que poucos tenham condições efetivas de aproveitá-lo em toda a sua 

plenitude. Todos são, ao mesmo tempo, figurantes e atores e, ainda em muitos casos, 

expectadores. Seja no papel de ator principal ou de coadjuvante o professor faz parte desse 

espetáculo.  

A linha metodológica norteadora deste estudo é de cunho qualitativo, fundamentado na 

pesquisa bibliográfica (MINAYO, 2000, p.22), através da qual fica circunscrito ao 
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levantamento e discussão da produção bibliográfica existente sobre o tema de nosso interesse. 

Dinâmica essa que, de acordo com Minayo (ibidem), é fundamental para qualquer tipo de 

pesquisa que, além de ser indispensável para a pesquisa básica, nos permite articular 

conceitos e sistematizar a produção de uma determinada área do conhecimento. Assim, o 

estudo foi desenvolvido, buscando fundamentação teórica em autores cujas ideias se 

entrelaçam e se convergem, sendo para tal utilizado livros, artigos de revistas científicas e 

pedagógicas, dicionários e Internet. Os autores que fundamentaram esta pesquisa foram 

muitos, destacando-se Mettrau (2002), Freire (1998, 2001), Rogers (1971) entre outros.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Conceituando as vertentes criatividade e motivação no processo ensino/aprendizagem de 

língua estrangeira. 

 Criatividade é uma habilidade indispensável de ser cultivada, ao nível do indivíduo e 

das organizações. Sendo a criatividade um tema fascinante que vem despertando o interesse 

de profissionais e organizações das mais diversas áreas, conscientes da sua imperiosa função, 

faz-se necessário maximizar as suas possibilidades de produção criativa e desejos de usufruir 

suas fontes interiores de criação. Entretanto, não é um fenômeno simples, e sim complexo e 

multifacetado, uma interação contínua entre as características da pessoa com traços de 

personalidade e estilos de pensamentos, fatores ambientais, clima psicológico, valores e 

normas da cultura, bem como oportunidade para expressar novas ideias. 

Para Fonseca (2004, p.74), “Cada forma de pensar, fazer, dizer refere-se à 

criatividade. O contexto cultural orienta os caminhos da criação, enquanto em certas épocas é 

possível criar algo que em outras seria inconcebível criar o mesmo.”  

Dentro da abordagem humanista de Rogers (1971, p.300), a criatividade é percebida 

como um processo no qual o indivíduo criativo busca a auto realização tanto no sentido 

individual quanto no sentido da coletividade. O autor define como produto da auto realização 

que: 

A criatividade tem sempre a marca do indivíduo sobre o produto, mas o produto não 

é o indivíduo, não é o seu material, mas o resultado da sua relação. A minha 

definição do processo criador é que se trata de uma emergência na ação de um novo 

produto relacional que provém da natureza única do indivíduo, por um lado, e dos 

materiais, acontecimentos, pessoas ou circunstâncias da sua vida, por outro. (op. cit. 

p. 301). 
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Assim sendo, o desafio para nós, educadores e professores de Língua Inglesa, como 

ressalta Fonseca (op. cit. p.75), 

Está na mobilização efetiva do aluno, no respeito e valorização dos saberes que ele 

traz consigo e no envolvimento do aluno com a própria aprendizagem para que ele 

perceba a diferença entre a mudança como ideia e a mudança como realidade e ação 

na determinação de continuar aprendendo. 

Vale sublinhar que a criatividade no ensino de Língua Estrangeira (LE) – (Inglês) 

facilita a inter-relação entre o professor e o aluno, e, consequentemente, o aluno irá sentir que 

o prazer em aprender outra língua é maior do que a dor, do que o medo de se entregar ao 

próprio processo de aprendizagem. 

Mister se faz ressaltar que esta posição é reforçada por Vygotsky (1987) quando diz 

que a atividade criativa é inerente aos seres humanos e está presente em muitas atividades 

humanas ligadas à ciência, à técnica, às tecnologias, às inúmeras realizações cotidianas, 

profissionais, lúdicas. O referido autor considera a imaginação criadora como sendo uma 

capacidade que os seres humanos têm de combinação, de reelaboração de elementos, 

caracterizando-a como uma função vitalmente necessária. 

Vygotsky (apud FONSECA 2004, p.75) destaca a existência de quatro formas 

básicas, internas, pessoais de vinculação entre a imaginação criadora e a realidade: 

a) a imaginação pessoal que é influenciada pela experiência com a realidade em que 

vive, com experiências passadas, incluindo a participação da memória; b) a 

imaginação alheia com uma pluralidade de meios de comunicação referentes às 

diversas áreas do conhecimento humano; c) a imaginação pessoal vinculada ao 

afetivo/emocional e d) a imaginação criadora pessoal associada à interatividade dos 

aprendizes com as tecnologias, leituras de textos, realidade cotidiana.  

 

Ostrower (2008, p. 09) revela que “criar envolve muitas capacidades, tais como 

relacionar, ordenar, configurar, significar. Os processos criativos são procedimentos 

construtivos globais, envolvendo assim toda a personalidade de uma pessoa.” O homem 

quando cria, procura atingir uma realidade mais profunda do conhecimento das coisas e fatos. 

Ele ainda ressalta que o homem cria não só porque quer, ou porque gosta, e sim porque ele 

precisa; ele só pode crescer enquanto ser humano criando. 

Portanto, criatividade é uma habilidade indispensável de ser cultivada, ao nível do 

indivíduo e das organizações, especialmente neste momento da história, marcada pela 

mudança e pela incerteza, em que muitos enfrentam o desafio de se manterem em um 

processo contínuo de inovação diante de um ambiente global, dinâmico e complexo. De 



Revista Eletrônica Saberes Múltiplos. Out. 2015; 1 (2) 
 

19 
 

acordo com Maturana & Rezepka (2000, p. 9), “não sabemos como será a vida durante o 

século XXI, e qualquer predição nesse sentido é apenas uma extrapolação do presente”. 

Nas palavras de Mettrau (2000, p. 82), “a criatividade é também uma dimensão da 

inteligência humana e todos a possuímos, variando apenas os níveis e intensidade de 

motivação”. Assim sendo: 

O criar, o conhecer e o sentir são as diferentes expressões da inteligência humana, 

pois é possível ao homem expressar sua inteligência de variadas maneiras e formas 

porque ele é capaz de criar (criação), perceber e conhecer o que cria (cognição) e 

sentir emoções. (ibidem). 

 

A inteligência criativa é definida por Sternberg (2000, p. 163) como “a capacidade de 

ir além do estabelecido para gerar ideias novas e interessantes”. Outro item importante é a 

“capacidade de convencer o outro do valor das novas ideias” (ibidem), ou ainda a 

flexibilidade para adaptar-se ou adaptar o meio a fim de buscar melhores formas de conviver 

com o outro. Tais aspectos da criatividade raramente são trabalhados na maioria das escolas e 

na Formação de Professores, talvez devido ao tradicional hábito de uniformizar ideias e 

comportamentos.  

Mettrau (2002, p. 1) denomina criativas as pessoas que fazem perguntas 

interessantes, que: 

descobrem problemas onde outros encontram respostas satisfatórias, que são capazes 

de juízos e julgamentos autônomos e independentes [...] remanuseiam objetos, 

conceitos sem se deixar inibir pelo conformismo de aceitar as ideias como elas já se 

apresentam. 

 

Rogers (1971, p. 301) afirma que “a criatividade tem sempre a marca do indivíduo 

sobre o produto, mas o produto não é o indivíduo, não é o seu material, mas o resultado da sua 

relação”. 

Dentre as características da pessoa criativa é possível observar a abertura à 

experiência, a capacidade de tomar consciência dos próprios atos, emoções, sentimentos e do 

que a sociedade espera dela; a desenvoltura em manejar hipóteses, de problematizar os dados, 

de traduzir uma forma noutra, transformando improváveis equivalências.   

 

A criatividade na prática de ensino de língua estrangeira 

 Ser professor é uma tarefa árdua, não tem preço justo que pague pelo seu trabalho. 

Todavia, é uma feliz tarefa para quem se engaja em alcançar as próprias metas, ainda que 

estas não sejam conquistadas a curto e médio prazo. O ensino de LE e os alunos necessitam 

de professores que tenham o desejo de serem realmente professores de LE.  
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Morin, Ciurama & Motta (2003, p. 98), encorajam-me a acreditar que “em diferentes 

lugares do planeta, sempre existe uma minoria de educadores, animados pela fé na 

necessidade de reformar o pensamento e em regenerar o ensino. São educadores que possuem 

um forte senso de missão”. 

Sendo assim, no que se refere ao ensino de LE, vale ressaltar o pensamento de 

Kneller (1978, p.119), “para que possa realmente nutrir a criatividade, a educação deve ser 

recriada”. Neste sentido, cabe ao professor de LE utilizar-se de diferentes formas de expressão 

para desenvolver os conteúdos e trabalhar as conexões existentes entre eles, aplicando-os de 

forma dinâmica e prazerosa. 

Pode-se dizer que o professor criativo é inovador, tendendo a adotar uma abordagem 

humanista de ensino, na qual se percebe que homem e mundo são inseparáveis. A ação 

homem-mundo é dialética; o professor de LE não se limita somente a transmitir os conteúdos: 

é um facilitador da aprendizagem e um incentivador da criatividade dos alunos; o homem é 

consciente de sua incompletude como pessoa, sendo desta forma, arquiteto de si mesmo 

(ROGERS apud XAVIER, 2004, p. 124); dá-se ênfase aos processos e não aos produtos; as 

experiências pessoais e subjetivas são as bases nas quais o conhecimento é construído, num 

incessante devir; o ensino é centrado no aluno e não no professor; a abordagem humanista 

valoriza e privilegia busca progressiva de autonomia (dar-se regras a si mesmo, assumir na 

sua existência as regras que propõe ao próprio grupo e a si mesmo) em oposição à anomia 

(ausência de regras) e à heteronomia (normas dadas) (MIZUKAMI, 2001, p.45).  

 Alguns professores de LE procuram encontrar conexões entre as abordagens 

tradicionais e humanistas, ainda que intuitivamente e sem formulações teóricas elaboradas. 

Reconhecer a possibilidade de mesclar tais abordagens tão divergentes e buscar conexões 

entre elas é no mínimo ousado. Todavia, conforme argumenta May (1975, p.66): “os 

professores dão melhores aulas quando alternam o trabalho com o lazer”. 

 Vale endossar, também, que é preciso buscar alternativas para aumentar o entusiasmo 

do professor e o interesse do aluno. Neste caso, a aplicação inteligente das novas tecnologias 

na educação facilita a interação de professores e alunos no processo ensino/aprendizagem. 

Sabemos que muito se tem falado na utilização dos recursos tecnológicos nas instituições 

educacionais, recursos esses que se fazem também necessários nas aulas, pois se, utilizando 

adequadamente as novas tecnologias, o professor de LE deverá ser o elemento fundamental 

nesta mudança de mentalidade e atitude. Assim sendo, o professor de LE exercerá um 

trabalho mais intelectual, mais criativo, mais colaborativo e participativo, estando preparado 
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para interagir e dialogar – junto com seus alunos – com outras realidades fora do mundo da 

escola.   

 Logo, mister se faz ressaltar que, mercado de trabalho precisa de pessoas mais 

qualificadas, com mais conhecimento (e não só informação), mas também muito criativas, 

que pensem, tenham iniciativa, autonomia, domínio de novas tecnologias e competência para 

resolver as questões que se apresentam no cotidiano da vida.  

 O que faz diferença é como o professor de LE utilizará estas tecnologias, aproveitando 

seu potencial para desenvolver novos projetos educacionais, o que implica na “compreensão 

da lógica que permeia a movimentação entre os saberes no atual estágio da sociedade 

tecnológica” (KENSKI, 1998, p.70). 

 Sendo assim, torna-se necessário que haja professores inovadores, investigativos, que 

valorizem a invenção e a descoberta, o que possibilita a aprendizagem sociointerativa. Desta 

forma, professores e alunos aprendem a problematizar, conviver com a incerteza e a 

divergência e juntos encontrar o caminho. 

 

A motivação na aprendizagem de língua estrangeira: Incentivo, Carinho e Negociação 

Para Foulin & Mouchon (apud XAVIER, 2004, p. 117) “a motivação é geralmente 

definida como um conjunto de mecanismos que garantem o desencadeamento, a regulação e a 

manutenção do comportamento até a realização das intenções iniciais”. 

Este conjunto de mecanismos atua no organismo humano de forma integrada e é um 

dos componentes que favorecem o desenvolvimento da criatividade. Na perspectiva de 

Maslow (apud XAVIER, 2004, p. 117) a motivação é uma condição essencial para a saúde 

psicológica e é o que move o sujeito no sentido de superar as tensões e alcançar os níveis mais 

altos na hierarquia de necessidades humanas. 

Vale destacar ainda que em linhas gerais, é a diferenciação entre motivação extrínseca e 

motivação intrínseca. A primeira tem como lócus de controle fatores que são externos ao 

sujeito que, por sua vez, age na busca por recompensas ou tenta evitar punições. A motivação 

extrínseca difere da intrínseca, entre outros aspectos, no que se refere a este lócus de controle 

sendo este último afetado por fatores internos ao sujeito. Assim, a motivação intrínseca parte 

do próprio sujeito e de seu engajamento, no sentido de buscar êxito para os seus 

empreendimentos. 

O indivíduo motivado intrinsecamente, geralmente, tem consciência do que sabe, do 

que não sabe e do que necessita saber, desenvolvendo, assim, uma autoestima elevada, um 

autoconceito positivo e um forte sentimento de determinação para continuar logrando êxitos. 
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Entretanto, cabe ressaltar que ambas – tanto a motivação extrínseca como a motivação 

intrínseca – são importantes no processo de aprendizagem. Como mencionam Foulin & 

Mouchon (apud XAVIER, 2004, p. 118). 

 

A motivação intrínseca seria afetada por tudo que o individuo percebe como uma 

perda de autonomia, portanto, pelas recompensas e controles..., isto é, as solicitações 

externas da qual a motivação é precisamente tributária [...] se a autonomia concedida 

aos alunos favorece a motivação intrínseca, certas formas de controle de uma 

atividade podem diminuir o interesse dos alunos por essa atividade. 

 

A questão da autonomia é um ponto-chave para o desenvolvimento da criatividade, 

tendo em vista que não há criação sem liberdade e autonomia (XAVIER, 2004, p. 118). Cabe 

ao professor dar liberdade aos seus alunos sem perder o respeito e reconhecer que este último 

deve ser recíproco, afinal, “a liberdade sem limite é tão negada quanto à liberdade asfixiada 

ou castrada” (FREIRE, 1998, p. 118). Um tipo de estratégia que envolve a aprendizagem de 

LE é também, o carinho e o incentivo aos potenciais. 

Dessa forma, propor desafios e criar um ambiente de segurança onde os alunos podem 

apostar no próprio potencial faz parte do processo de negociação dos sentidos e significados 

da aprendizagem, da liberdade, do respeito e da autonomia. Assim sendo, motivar para a 

aprendizagem de LE significa criar situações que oportunizem a percepção da própria 

competência pelos alunos.  

Ademais, reconhecer e valorizar o que os alunos realizam também é importante neste 

processo. Cabe ao professor informar aos alunos os objetivos, possibilidades, intenções e 

limitações de sua prática e promover a experiência de autonomia como meta básica.  

Tapia & Fita (1999) consideram que educar e motivar são tarefas fundamentalmente 

artísticas e defendem a cumplicidade e sintonia entre professores e alunos para que estas 

tarefas tenham êxito. Caminhando nesta direção, o incentivo aos potenciais, a negociação e o 

carinho algumas das estratégias utilizadas pelos professores para motivar seus alunos. Esses 

autores afirmam que não existe fórmula mágica para motivar os alunos. 

Outro aspecto importante a ser considerado é a forma de aproximação e escuta empática 

na qual a satisfação da necessidade de amor é fundamental para que o aluno aprenda e se 

desenvolva. 

Vale destacar também que as atividades lúdicas são elementos motivadores que 

funcionam como instrumentos para o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem 
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de LE. A aplicação de tais atividades pode desencadear desempenhos afetivos, linguísticos e 

cognitivos presentes no aluno e com os quais se relaciona.   

 

A interface professor/aluno no desenvolvimento da criatividade 

 O professor é uma pessoa diz Rogers (1971, p. 122), e sua forma de ser e estar no 

mundo não pode ser reduzida a um conjunto fechado de características determinadas como 

ideais para o desenvolvimento de sua profissão. No entanto, alguns professores são vistos 

como pessoas que se destacam especialmente por expressar-se de forma autêntica quando 

comparada aos seus pares. 

 Rogers (op. cit.) nos conta a história de um professor chamado Mike, que sem deixar de 

lado o conteúdo a que se propunha desenvolver junto a sua turma, reservava algum tempo de 

suas aulas para que os seus alunos desenvolvessem seus talentos e compartilhassem seus 

êxitos, fracassos e descobertas com o grupo. Relata, também, o caso da professora Shiel 

(1971, p. 122) que ousou arriscar-se a mudar drasticamente sua forma de ensinar após ter 

percebido que não estava conseguindo a atenção e os desempenhos esperados com os alunos, 

se continuasse agindo de maneira convencional. Refere-se, ainda, a prática de um professor 

universitário que percebe criatividade e rigor como elementos complementares no processo 

educativo. Para este último, ninguém precisa ser um rebelde exaltado para inovar, isto é, “não 

existe disparidade entre rigor acadêmico e necessidade de criatividade” (ibidem). 

 Em comum entre as três experiências citadas pode-se observar: a aprendizagem 

autodirigida dos alunos, em oposição à diretividade por parte do professor; a criação de um 

ambiente onde se privilegia liberdade de expressão; a definição coletiva dos critérios de 

avaliação; a solução dos problemas em grupo; a ênfase às pessoas e interações e, enfim, um 

ambiente em que alunos e professores, juntos pudessem “descobrir meios de se relacionarem 

uns com os outros como pessoas reais, num ambiente de criação” (ROGERS, 1971, p.31). 

 Rangel (2002, p.11) afirma que “em cada representação do bom professor convivem o 

real e o ideal, ambos formados na experiência, nas interações, nas comunicações, ao mesmo 

tempo que na expectativa e na esperança dos sujeitos”.   

 Sendo assim, é admissível considerar as palavras de Mettrau (apud XAVIER, 2004, p. 

51), na qual ela relata que todos os professores têm um potencial criativo e podem ser 

reconhecidos naquilo que fazem. 

 Por outro lado, o que se cria não pode ser medido, apenas verificado a partir do que é 

observável, ou seja, daquilo que pode ser simbolizado em palavras, atos gestos, produtos, 

relações. O valor que se dá àquilo que é criado pelo homem está permeado de valores 
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individuais, sociais e culturais. Por isso não caberia fazer distinções entre boa e má 

criatividade, nem tampouco julgar as características daquele que cria. 

 Hobelman (apud XAVIER, 2004, p.52) assemelha um professor a um camundongo, 

visto que sua singularidade se faz presente no clima de suas aulas e na relação com os alunos. 

Este professor “difere muito nitidamente da imagem popular do professor criativo” (MIEL, 

1972, p.67) por dificilmente expor as suas potencialidades à apreciação do grupo, sendo 

necessária sensibilidade dos observadores externos para perceber o potencial criativo desse 

professor. 

 A criatividade, rica nos alunos das séries iniciais como um todo é muitas vezes, 

inexistente nos adultos por ter sido sufocada na rotina escolar. Mas, felizmente é possível 

acreditar que pode ser percebida de maneira sensível e cuidadosa nos profissionais de 

educação, especificamente nos professores de LE.  

 A coragem e a disposição para vencer as dificuldades são fatores que contribuem para 

que o professor criativo de LE não desista diante dos inúmeros obstáculos que enfrenta.  

 O estudo de profissionais que se destaca nas diversas áreas de atuação é objeto de 

atenção de pesquisadores em âmbito nacional e internacional. A inovação, sendo ela um 

produto de uma construção inédita ou fruto de uma reconstrução do já conhecido, é um dos 

elementos da criatividade. 

 No campo da educação, espera-se por um profissional de LE capaz de compreender, 

relacionar, organizar, dar significação ao que faz, se adaptar às múltiplas exigências da 

modernidade e, sobretudo, capaz de superar os “desafios do saber pensar e do aprender a 

aprender” (DEMO, 1997, p. 67). Produzir novos materiais educacionais comunicar-se em 

tempo real com qualquer parte do mundo, entre outros, são habilidades que sugerem e exigem 

novas formas de trabalhar os conteúdos de LE. 

 Dessa forma, cabe ao professor de LE inovar tão intensa e frequentemente quanto o 

conhecimento que é inovado e que se amplia e aprofunda a cada dia no campo das ciências de 

uma maneira geral. “O profissional [competente] não é aquele que apenas executa sua 

profissão, mas, sobretudo quem sabe pensar e refazer sua profissão” (DEMO, 1997, p.68), 

contribuindo, desta forma para o seu crescimento e o da sociedade em que vive. 

 A valorização e o reconhecimento das realizações criativas no ensino de LE não é 

apenas um problema individual, mas um problema público, isto é, um problema de todos. 

Para conseguir alcançar os mais amplos objetivos educacionais o professor de LE deve 

utilizar sua imaginação como um elemento-chave e ser formado em condições que favoreçam 

tal prática. 
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 Em respaldo a esse assunto, Mettrau (1995, p.120) em um estudo envolvendo 420 

professores em classe, sobre a Concepção e Representação da Inteligência nos Professores: 

Impacto na Prática Pedagógica expressa esta relação entre a criatividade e o papel do 

professor em sua prática profissional: “O professor, tal qual Pigmaleão, apaixona-se pela obra 

que vai criando – o aluno. Assim, dá-lhe vida, isto é, alimenta expectativas positivas dele e 

faz com que renda mais intelectualmente”.  

 O esforço de mobilização do potencial criativo do professor de LE requer, por outro 

lado, o desenvolvimento de habilidades intelectuais tais como: detectar problemas, ver 

implicações, fazer perguntas pertinentes e tornar-se consciente de possíveis consequências. 

Para demonstrar o valor de suas ideias e levar o grupo a acreditar que a inovação pode dar 

bons resultados, são necessários esforço e dedicação, ainda que as ideias inovadoras, não raro, 

sejam vistas como uma ameaça à ordem preestabelecida, digna de sanções do grupo social. 

 Dentro dessa perspectiva vale ressaltar o pensamento de Taylor & Holland (1976, p. 

52) no qual afirmam que “o grupo pode tentar eliminar ou reduzir a ameaça por meio de 

sanções contra a pessoa ou por meio de alguma superorganização e introdução de controles 

em seu mundo”. Esses autores ressaltam ainda que “dentro da organização escolar não apenas 

os estudantes criativos, mas também os mestres dotados dessa qualidade podem encontrar não 

pequena soma de fatores complicantes” (ibidem). 

                E, ainda, Barros (1992, p. 23) ressalta que: 

A relação professor/aluno não é, como pode parecer, à primeira vista, binária, isto é, 

não envolve apenas dois elementos. Muito pelo contrário, está inserida na relação de 

trocas de significados aprendidos e transformados na interação e na socialização 

desta mesma relação. Faz-se pela empatia, pela simpatia, pela oposição, pela 

diferenciação e pelo confronto de papéis e de ideias. A sala de aula é considerada 

um local de interlocução baseada numa relação onde se juntam a cognição e a 

afetividade.  

 Portanto, para atender aos objetivos da educação o professor de LE deve “conhecer 

melhor os alunos, elaborar novos projetos, redefinir objetivos, buscar conteúdos 

significativos, e novas formas de avaliar que resultem em propostas metodológicas 

inovadoras, com o intuito de viabilizar a aprendizagem dos alunos” (PCN, 1998, p. 37). Em 

outras palavras, ele deve ser capaz de criar e (re) criar a sua própria prática, levando em conta 

aquilo que aprendeu na sua formação inicial e o que aprende no decorrer de sua ação 

profissional.  
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Um olhar sobre as práticas criativas no processo ensino/aprendizagem de LE: em busca 

de ideias para a construção de novas práticas  

 Diversos são os estudos que apontam para a necessidade de investir no potencial 

criativo do homem tais como: May (1975), Mettrau (2000), Rogers (1971) etc.. É consenso 

entre os estudiosos que todos os homens carregam dentro de si um potencial; esse potencial 

nem sempre é reconhecido pelo próprio homem e, frequentemente, é subvalorizado ou 

desvalorizado por seus semelhantes. 

 Não se sabe ao certo, porém pode-se supor que os problemas enfrentados na área 

pedagógica são maiores, quantitativamente, do que o número de pessoas engajadas em tentar 

encontrar algumas soluções. 

 Entretanto, mesmo com tantos obstáculos a serem superados, o pensamento criador 

exige atitude positiva. É preciso ter esperança. Entusiasmo. Temos de nos animar a ponto de 

[termos] confiança em nós mesmos. Osborn (apud XAVIER, 2004, p. 133) destaca que temos 

que nos “precaver contra o perfeccionismo, por ser absortivo”. 

 Vale mencionar, ainda, as pesquisas atuais desenvolvidas por estudiosos do campo 

das neurociências nos quais comprovam que razão e emoção são inseparáveis na luta do 

homem pela sua vida e de sua espécie (DAMÁSIO apud XAVIER, 2004, p. 135). E, dentro 

desse aspecto acreditamos que talvez a dificuldade que os professores de LE têm seja a 

impossibilidade de separar razão de emoção no que se refere à proximidade entre a freqüência 

com que os professores citam a necessidade de valorizar financeiramente a profissão docente, 

de auto avaliar a prática e a necessidade de construir um espaço para o professor. Este último 

núcleo de sentido é entendido aqui como a criação de oportunidades de formação continuada 

para os docentes. 

 Sendo assim, a valorização do magistério não deve estar centrada no aumento de 

salário, mas também na produção de projetos criativos; promovidos pelas instancias 

governamentais, concursos que valorizem financeiramente os projetos criativos desenvolvidos 

pelos professores. Dessa forma incentivaria as escolas, com os professores criativos e outros 

que ainda não desenvolve empreendimentos mais ousados. 

 Por conseguinte vale ressaltar ainda, que o professor deve estar bem consigo mesmo 

para desenvolver a sua criatividade e, com a mesma intensidade, gostar do que faz. Estes dois 

aspectos irão influenciar sua busca, que deverá ser constante e em variadas fontes: como 

outras pessoas, com a biblioteca, na Internet e outros meios de comunicação. 
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 Freire, (2001, p. 224) sublinha que para a melhoria da qualidade da educação no Brasil 

é indispensável uma formação contínua bem feita, que corresponde, conforme esse autor, a 

uma formação permanente. Segundo ele, a “formação permanente só tem sentido, só é 

inteligível, quando envolve uma relação dialética, contraditória, entre prática e teoria”. 

 Outrossim, Freire (2001, p. 224) destaca ainda que na sua experiência como secretário 

de Estado do município de São Paulo planejou e desenvolveu coletivamente um projeto de 

formação permanente com 35 mil professores. Esse projeto de formação foi feito através de 

grupos de formação, no qual os professores se reuniam em grupos de 25 ou 30 pessoas e, com 

o auxílio de 2 ou 3 coordenadores – que apresentavam um domínio maior de conhecimento 

teórico e científicos que o restante do grupo – e discutiam sobre a própria prática: “em 

determinado momento da reunião, uma professora diz: “Eu queria expor ao grupo a minha 

prática e alguns obstáculos que venho encontrando e que não consegui resolver”. 

 Nesse processo de formação contínua bem feita, após as exposições orais das práticas, 

os professores refletiam coletivamente sobre os problemas enfrentados à luz das teorias 

educacionais. 

 Sobretudo, uma formação bem feita, como diria Freire (2001, p. 225), vai além da 

aplicação de programas previamente elaborados por especialistas que estão distantes do que 

acontece na dinâmica de funcionamento das escolas e universidades. Ousamos afirmar que 

uma formação para a criatividade deve ser feita de forma democrática e participativa, 

conhecendo, reconhecendo e desenvolvendo as estratégias criadas pelos atores que, 

infelizmente, ainda estão, em alguns casos, nos bastidores do teatro chamados Escola.  

Corroborando este pensamento podemos elucidar que a educação não pode mais se 

restringir ao conhecimento da geração anterior; se ficar apenas na transmissão de 

conhecimento, sem criá-lo, corre o risco de transmitir um conhecimento inútil. Com a rapidez 

das mudanças, o futuro tornou-se imprevisível. Conforme Morin, (2001, p. 79) “O século XX 

descobriu a perda do futuro, ou seja, sua imprevisibilidade” Não é possível, no entanto, viver 

sem tentar prever o futuro. Se eu sei, por exemplo, que aprendendo uma Língua Estrangeira 

hoje, terei mais oportunidade de conseguir um bom emprego mais tarde, estou ao mesmo 

tempo fazendo uma previsão e modificando o futuro.  

Sendo assim, acreditamos que um dos segredos do sucesso na aprendizagem, 

principalmente de Língua Estrangeira está em tornar o ambiente da sala de aula, mais criativo, 

o mais agradável possível, lutando incansavelmente para despertar entre todos, professor com 

alunos e alunos com alunos, sentimentos de respeito e solidariedade, não de maneira tímida, 

mas com força e determinação. A emoção de aprender uma língua nova e conhecer a cultura 
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de um povo não deve, portanto, ser prejudicada por doutrinamentos ideológicos mal 

conduzidos. Neste sentido, gostaríamos de contrapor as palavras de Albert Camus: "Odeio, 

logo existo" com as palavras de Edgar Morin (2001, p. 58) no qual ele ressalta que civilizar e 

solidarizar a Terra, transformar a espécie humana em verdadeira humanidade torna-se o 

objetivo fundamental e global de toda educação que aspira não apenas ao progresso, mas a 

sobrevida da humanidade.  

 

METODOLOGIA 

A linha metodológica norteadora deste estudo é de cunho qualitativo, fundamentado na 

pesquisa bibliográfica (MINAYO, 2000, p.22), através da qual fica circunscrito ao 

levantamento e discussão da produção bibliográfica existente sobre o tema de nosso interesse. 

Dinâmica essa que, de acordo com Minayo (ibidem), é fundamental para qualquer tipo de 

pesquisa que, além de ser indispensável para a pesquisa básica, nos permite articular 

conceitos e sistematizar a produção de uma determinada área do conhecimento. Dessa forma, 

o estudo foi desenvolvido buscando fundamentação teórica em autores cujas ideias se 

entrelaçam e se convergem, sendo, para tal, utilizados livros, artigos de revistas científicas e 

pedagógicas, dicionários, além de material disponível na Internet.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após toda a abordagem feita no transcorrer desse trabalho escrito concordamos e 

corroboramos com a concepção de que a criatividade e a motivação podem contribuir de 

forma significativa no processo ensino/aprendizagem de LE, promovendo uma maior 

interação do conteúdo a ser ensinado. 

Todas as experiências vividas e sentidas ao longo do processo de construção dessa 

pesquisa foram codificadas, decodificadas, transformadas, dialeticamente. Para caminhar 

pelas trilhas da criatividade, engajamos intuitivamente em ler, questionar e buscar novas 

mudanças na aplicação da prática pedagógica criativa que, às vezes, não é passível de ser 

traduzida em palavras. Conhecemos teorias atuais, que abordam a criatividade de forma 

integradora e que não subestimam o caráter humano da criatividade; aprendi que a memória é 

um arcabouço de sentimentos, pensamentos, conhecimentos e um patrimônio pessoal e 

intransferível que guarda para sempre tudo que é dotado de significação; que o educador deve 

defender o direito dos alunos de dizer suas próprias palavras e tem o dever de escutá-las. 
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Dessa forma eles constroem sua própria identidade, se reconhecem enquanto pessoas e vivem 

a cidadania. 

Espero, contudo, que este trabalho possa servir de referência para a elaboração de 

outros, pois essa é a razão maior de tantos registros já existentes, bem como aqueles que estão 

por vir. 
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